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			Prefácio

			O mundo da criança é um convite para entender e compreender as potencialidades e sutilezas da infância e todo o seu desenvolvimento
cognitivo-emocional. Olhar para a criança, suas emoções e, assim, ajudá-las a entender seus próprios sentimentos.

			Aqui, você encontrará subsídios de como construir pontes saudáveis de conexão e amor à criança, tendo um olhar afetuoso e respeitoso. Para que essa transformação ocorra, temos que nos despir de nossas crenças limitantes e nos revestir de autoconhecimento, ou seja, nos educarmos para educar. Quando nos conhecemos melhor, conseguimos respeitar as diferenças que existem, inclusive nos colocamos no lugar da criança e geramos empatia e uma conexão respeitosa e, dessa forma, percebemos as necessidades e peculiaridades de cada uma, validando e reconhecendo a sua personalidade. 

			As influências culturais afetam de forma significativa a concepção da infância e as relações entre comportamentos infantis e o ambiente. E que ambiente é esse? Sobre qual mundo da criança estamos falando?

			As evidências de mudanças que observamos devem ser um ponto fundamental para refletirmos suas consequências éticas para as crianças e a sociedade como um todo. A interação da criança com seu ambiente é tão particular que, enquanto houver práticas culturais de investigação científica, dificilmente a infância deixará de ser objeto de estudo.

			E vocês, o que acham? Devemos conceituar a infância? Para uma melhor reflexão sobre o livro, deixo aqui a letra transcrita de uma canção de Toquinho, intitulada O mundo da criança.

			É sempre colorido, muitas vezes de papel

			Com arcos, flechas, índios e soldados

			Cheinho de presentes feitos por papai noel

			O mundo da criança e iluminado

			Baleias gigantescas, violentos tubarões

			Mistérios de um espaço submerso

			Espaçonaves passam por dez mil constelações

			O mundo da criança é um universo

			O mundo da criança é um universo

			Pipas, peões, bolas, balões, skates e patins

			Vovó, vovô, mamãe, papai, família

			É fácil imaginar uma aventura

			Dentro de uma selva escura

			Com perigos e armadilhas

			Viagens para encontrar minas de ouro

			Piratas e um tesouro enterrado numa ilha

			Imagens, games, bate-papos no computador

			O tempo é cada vez mais apressado

			E mesmo com todo esse imenso interativo amor

			O mundo da criança é abençoado

			O mundo da criança é abençoado

			E combinando a busca por novas experiências e descobertas, a ampliação dos significados e o cuidado dos adultos, a criança irá se fazendo criança, irá descortinando oportunidades de crescimento e vivências significativas.

			Vamos juntos mergulhar em cada capítulo e adquirir autoconhecimento para encorajar a educação das crianças, visando à melhoria contínua, para que possamos nos tornar a melhor versão de nós mesmos. Com isso, incentivaremos esses adultos para que eles possam se conectar com as crianças por meio de uma educação mais positiva e mais encorajadora e, assim, desenvolvam novas habilidades de vida.

			Mentes e corações conectados para uma educação afetiva consciente.

			Que sejamos a mudança que gostaríamos de ver na criança!

			Cristina Martinez

			A criança pede socorro

			1

			Neste capítulo, conversaremos sobre o equilíbrio emocional das crianças em casa e na escola, o envolvimento dos pais e da professora nessa etapa do desenvolvimento infantil, assim como a difícil tarefa de aprender a resolver os problemas por si só.

			por adriana assis

			Quando eu digo controlar emoções, me refiro às emoções realmente estressantes e incapacitantes. Sentir as emoções é o que torna a nossa vida rica. O cérebro emocional responde a um evento mais rapidamente que o cérebro pensante. No mundo atual, não basta ser inteligente, esperto e preparado para competir. É preciso ter calma e empatia e persistir diante das frustrações para conseguir viver bem no amor, ser feliz com a família e vencer no mercado de trabalho.

			DANIEL GOLEMAN

			Iniciando o texto com uma reflexão: será que as crianças de hoje conseguem solucionar problemas e entender as suas emoções? Em um mundo cheio de ansiedade, angústia, depressão e tantas outras particularidades, as crianças conseguem ter uma estabilidade emocional? Como estão os seus pais, emocionalmente?

			São tantas perguntas que é possível se questionar o tempo todo, porém, inicialmente, é necessário compreender e analisar o que é emoção, o que é sentimento e o que é equilíbrio emocional.

			A emoção é a reação a qualquer estímulo recebido por qualquer um dos cinco sentidos e não envolve o pensamento. É a primeira reação emitida, ou seja, aquela euforia ou espanto imediato ao acontecido. O sentimento já envolve a parte cognitiva do sujeito e também é construído através da emoção. Conforme Ribeiro (2006), o termo “sentimento” é muito usado para designar uma disposição mental ou algum propósito de uma pessoa para outra. Desta maneira, os sentimentos são ações decorrentes de uma decisão, além das sensações físicas que são sentidas como consequência de amar, por exemplo. Possuir o equilíbrio emocional é ter a habilidade de controlar o pensamento e as ações para que possa resolver os problemas e tomar decisões de modo mais coerente. 

			As crianças podem ter o equilíbrio emocional? Sim, e este começa a ser formado na infância. A participação dos pais é fundamental nesse processo por estarem mais próximos e por um tempo maior com a criança. Vão orientá-las, fazendo com que conheçam seus próprios sentimentos e os de outras pessoas. Por isso, o diálogo e o vínculo são muito importantes e irão facilitar esse conhecimento.

			As crianças menores, com 2 anos e meio, já conseguem entender algumas emoções básicas como alegria, medo, tristeza e a raiva. Essas emoções já são vivenciadas por elas em algumas situações, por exemplo, no dia do brinquedo na escola de educação infantil. Nesse momento, é possível acontecer diversas situações relacionadas às emoções em que uma criança pode ficar feliz quando brinca com o brinquedo do colega ou ficar triste pelo fato de emprestar ou ceder. É uma dinâmica de ensinamento e aprendizado, pois o egocentrismo ainda se faz muito presente nessa faixa etária.

			Com o avanço da idade, a criança vai aprendendo que o ato de emprestar não significa perder o objeto, mas ganhar um amigo e, ao mesmo tempo, começa a vivência de resolução dos seus problemas com o empréstimo.

			Desta forma, elas vão aprendendo a conhecer outras emoções e amadurecendo o seu controle, bem como situações, problemas e tomada de decisões. 

			Equilíbrio emocional em casa

			É sabido que criar filhos não é fácil, necessita de tempo, criatividade, determinação, disponibilidade, dentre outras características.

			Sendo os pais as primeiras referências da criança, são as pessoas que mais influenciam no seu desenvolvimento e que, muitas vezes, podem atrapalhar. Os pais, na intenção de cuidar dos filhos, em alguns casos, acabam superprotegendo-os e não permitindo que as crianças sintam tristeza, fiquem frustradas ou passem pela decepção. Porém, essas situações devem ser vivenciadas
pelas crianças, e é nesse momento que elas vão aprender algumas caraterísticas como serem determinadas, persistentes e ativas. Não é recomendado que
as crianças sejam tolhidas disso, pois irá afetar a sua vida adulta e pode acarretar na dificuldade com a vida profissional, por exemplo.

			Os pais, quando escolhem ter filhos, precisam colocar no seu cronograma mais um ser que está vindo para alegrar a casa. Contudo, é importante perceber que ele tem personalidade, individualidade e características diferentes e isso deve ser compreendido e respeitado. Enquanto ainda é pequeno, não possuindo capacidade para grandes escolhas, os pais devem fazer esse papel, mas, a partir do momento em que a criança possuir entendimento para tomar esse lugar e poder decidir a situação, ela deve exercer esse papel e ainda responder pelas consequências. Assim, começa a construção do equilíbrio emocional. São nas pequenas situações que acontecem os grandes eventos! Por isso, a cada idade a criança deve ter uma responsabilidade. As crianças menores, a partir dos 2 anos, já conseguem guardar seus brinquedos na caixa, puxar sua mochila sozinha, colocar roupa suja no cesto, por exemplo. Essas são situações que vão ajudando na organização da casa e na organização do próprio pensamento da criança. Você sabia que a organização do brinquedo na caixa favorece a escrita da produção textual no futuro? Pois é, quando a criança organiza qualquer coisa em um determinado lugar, ela passará a fazer um planejamento para que caiba tudo dentro dali e quando não couber ela pensará em outra maneira de organização. Essa situação beneficia a criatividade, raciocínio lógico, planejamento, organização e a frustração. Isso é demasiado importante para a fase adulta e, por isso, existem adolescentes e adultos com dificuldade na ordenação da rotina escolar e profissional. 

			São exemplos bem simples que podem acarretar frustrações futuras. Então deixo uma pergunta. Por que não deixar as crianças aprenderem a se frustrar enquanto os pais estão por perto para orientá-las? Desta forma, quando estiverem na vida adulta, essas crianças saberão lidar melhor quando uma situação não ocorrer da forma como ela gostaria, polindo suas tomadas de decisão.

			Outra situação que pode ser destacada na construção do equilíbrio emocional das crianças é a independência, seja ela emocional ou física. 

			A dependência física se baseia no sentido de os outros fazerem pela criança. Isso se dá em qualquer situação em que ela consegue fazer e não “precisa fazer” porque tem alguém que faz por ela. Já a dependência emocional prejudica a saúde mental e é muito vivenciada na nossa sociedade. É quando o sujeito “precisa” de alguém para viver, não consegue conduzir-se sozinho. São vulnerabilidades criadas na infância por excesso de regras e proteção, falta de correções necessárias, acarretando uma pessoa que não consegue decidir e nem realizar uma escolha sozinha, que sempre precisa da aprovação de alguém. 

			A dependência emocional não acontece só na família, pode acontecer também entre amigos e nos relacionamentos. A receita de bolo para educar um filho não existe. O que existe é a dedicação, o amor e a vontade que a criança seja independente, possua autonomia e seja ativa para conseguir ser um adulto eficiente. 

			Equilíbrio emocional na escola

			Sendo praticamente a segunda “casa” da criança, a escola é outro lugar onde ela expressa suas emoções e precisa do equilíbrio emocional para ter um bom rendimento.

			Para os pequeninos que estão descobrindo e conhecendo as emoções, a participação da professora é de extrema importância, principalmente na mediação dos conflitos. É ela que irá acompanhar e intermediar as situações boas e as coisas ruins que acontecem. Inicialmente, foi citado o exemplo do empréstimo do brinquedo na educação infantil e outro exemplo pode-se dizer de dividir os lápis para colorir. Algumas crianças têm dificuldade em dividir e, nesse momento, experimentam a tristeza, a raiva e, às vezes, até o choro. É um processo natural de aprendizado até que a criança consiga entender por si só que não se pode ter tudo, é preciso aprender a dividir. Ainda pode-se citar a separação das crianças dos pais na chegada à escola. Algumas crianças de mais ou menos 2 anos ainda não conseguem controlar a emoção e acabam chorando. A professora, com o vínculo através do amor, consegue levar segurança para que a criança se sinta confortável e pare de chorar.

			Já as crianças maiores, acima de 4 ou 5 anos, possuem um controle maior de suas emoções e sentimentos. O equilíbrio já é encontrado nessa idade e a criança não chora mais para ir à escola, as desavenças com os colegas começam a diminuir, a resolução dos próprios problemas e as tomadas de decisão são perceptíveis. Pode-se perceber pelos trabalhos em grupo em que precisam tomar a decisão de quem vai colorir ou quem vai recortar, por exemplo. As crianças decidem a divisão das tarefas e, com isso, conseguem solucionar o problema do trabalho. 

			O equilíbrio emocional é parte do sucesso escolar. É quando a criança realiza os estudos e as atividades de maneira tranquila sem que nenhuma emoção interfira. Esse processo pode ocorrer por toda a vida acadêmica, porém, é sabido que, em uma sociedade ansiosa como a atual, é quase impossível não haver interferência. Infelizmente, os reflexos dos pais, dos amigos e até mesmo dos professores podem influenciar as crianças em maior ou menor grau. 

			A criança em seu mundo precisa ser amparada por todos ao seu redor: colegas de sala, professor, pais, familiares e demais participantes da escola. Ela precisa se sentir bem com todos à sua volta. A segurança no olhar do outro proporciona a calma que ela precisa para continuar seu aprendizado. 

			A escola não é só um lugar em que se aprende as instruções das disciplinas. Ali, as crianças também aprendem a se comunicar, a socializar, a respeitar o próximo, a conhecer algumas emoções, além de praticar todo esse conhecimento. 

			Engana-se quem pensa que a escola tem por objetivo só ensinar as disciplinas. Ela vai muito além disso, agregando e fortalecendo valores e princípios. A importância do ambiente escolar é algo que as pessoas ainda encontram dificuldade para entender, embora este seja muito valioso na educação das crianças.

			O equilíbrio emocional das crianças dentro da escola requer bastante cuidado. Ainda percebe-se que os pais tomam as dores dos filhos na escola, como questionar nota baixa ou divergência com colegas. As crianças precisam ser preparadas para tomarem suas próprias decisões e a resolverem seus próprios problemas. Somente os problemas de grau maior do que sua maturidade devem ser resolvidos pelos responsáveis. Assim, as crianças estarão praticando seu aprendizado e não ficarão dependentes emocionalmente. Esse é o ponto em que a escola se prova na sua parte de promover um bom desenvolvimento.

			As crianças de hoje

			Será que as crianças da atualidade estão sendo preparadas emocionalmente? Infelizmente, estão tendo grande dificuldade em lidar com a emoção e a cada dia cresce o número de pacientes infantis nos consultórios de psicologia. A demanda é grande, e o que tem causado esse fato? São inúmeras as causas e, como exemplo, pode-se citar a ansiedade, separação dos pais, dificuldade na escola, carência afetiva, dentre outras. 

			São situações em que a criança não consegue lidar sozinha porque não foi preparada para isso. A vida nos ensina que devemos seguir enfrentando os problemas de maneira mais tranquila possível, então, por que aumentar o tamanho de uma determinada situação? Por que fazer dela um tamanho monstruoso? 

			O equilíbrio emocional é justamente quando a criança consegue lidar com um problema de maneira tranquila e segura e alguns pais não prezam por esse entendimento. A criança deve frustrar-se, ficar triste, ficar alegre, chorar, pois, assim, ela vai amadurecendo seus sentimentos e se tornando cada vez mais forte. É assim que ela vai se conhecendo e se fortalecendo emocionalmente e irá resolver seus problemas de modo mais equilibrado. 

			Alguns pais mencionam a frase “não quero que meus filhos passem o que eu passei”, mas eles esquecem que foi graças ao que eles passaram que conseguiram chegar aonde estão hoje. É esse exemplo que devem dar aos filhos e não o suprimir. Quando é suprimida, a criança passa a ser passiva no processo e, consequentemente, isso será um prejuízo na sua vida. Ela precisa vivenciar a situação, precisa sentir para entender. Esse é o processo de aprendizagem das emoções, a vivência.

			Portanto segue um recado aos pais: deixe que a criança viva, experimente, quebre, caia e recomece. Não foi desta maneira que você passou? É triste, é doloroso, mas o processo precisa ser vivenciado por ela e esse aprendizado deve acontecer enquanto é uma criança e moram todos no mesmo ambiente, porque depois, quando se tornar adulto e tiver sua própria vida, ficará mais difícil. 
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			O medo infantil

			2

			O medo é uma emoção que existe em todas as fases do desenvolvimento humano e começa nos primeiros meses de vida. Este capítulo relata os tipos de medo nas diferentes faixas etárias, a importância dos pais no acolhimento da criança e propõe formas práticas de ajudar as crianças a superá-lo.

			por adriana tonelli

			A criança com medo 

			“Mamãe, estou com medo”. Que mãe nunca ouviu essa frase? Demonstrado através da fala da criança, do choro dos bebês ou da presença da criança na cama dos pais durante a madrugada, o medo está presente. É uma emoção normal que faz parte do desenvolvimento infantil, cuja função é nos manter vivos, afastados de um perigo iminente. Está presente na vida adulta também, entretanto, lidamos com o medo de forma natural e, muitas vezes, inconsciente. Gosto sempre de dar o exemplo de um adulto ao atravessar a rua. Temos medo de morrer, por isso, olhamos para os dois lados ao atravessá-la. Não pensamos em cada etapa, fazemos a ação de atravessar de forma inconsciente e contínua. Entretanto, se uma pessoa entra em pânico cada vez que vai atravessar a rua, é necessário ser avaliada. 

			Cada etapa do desenvolvimento infantil mostra medos específicos que serão superados naturalmente conforme a criança vai adquirindo maturação cognitiva e emocional. Claro que são emoções imensuráveis. Cada criança demonstra graus diferentes de medo em relação a um fato, coisa, pessoa ou animal, dependendo da sua personalidade, dos seus pais ou cuidadores e de suas inter-relações (amigos e escola). Muitas vezes, a criança demonstra muito medo, por exemplo, de cachorro, porque um de seus pais tem um trauma em relação àquilo e infundiu esse medo em seu filho. Naturalmente, a maioria dos medos vai se esvaindo com o tempo, não havendo necessidade de intervenção.

			Todos nós nos transformamos a todo momento. As crianças também atravessam fases de duplo aspecto. De um lado, modificações físicas correspondentes ao crescimento e, de outro, modificações psicológicas acompanhadas de alterações do caráter. Esses períodos conturbados se situam entre os 6 meses (idade dos primeiros dentes), 6 e 10 meses (idade da introdução alimentar), 12 a 18 meses (idade da locomoção), 3 a 4 anos (idade dos contatos sociais), 7 a 8 anos (idade da razão e da discriminação entre sonho e realidade) e 12 a 13 anos (idade da formação púbere). Podemos formatar alguns tipos de medos específicos nessas faixas etárias.

			Crianças a partir de 6 meses de idade enxergam melhor e conseguem se identificar como um ser separado de sua mãe. Começam a ser alimentadas além do seio materno e se apegam mais com sua cuidadora que, na maioria das vezes, é sua mãe. Logo, a partir dessa idade identifica-se o medo em relação às pessoas e lugares estranhos e o medo de se distanciar de sua mãe. É quando ocorre aquele chororô às segundas-feiras ao deixar nosso bebê na creche...

			Crianças a partir dos 2 anos estão aprendendo a lidar com suas emoções e a se relacionar com o mundo externo. Elas veem em seus pais o porto seguro de suas emoções. Observa-se entre 2 e 3 anos o medo do abandono, o medo de ser esquecida na escola, o medo de ser trocado. Já entre 3 e 4 anos, surge o medo do escuro, de barulhos e de pessoas fantasiadas. Nessa idade, barulhos, fogos de artifício os deixam muito amedrontados. E surge a queixa de que seu filho dormia sozinho a noite toda e agora chora desesperadamente todas as noites pedindo sua presença em sua cama. Ou, na maioria das vezes, você acorda com seu filho entre você e seu companheiro. E quem não tem uma foto de seu filho chorando no colo do Papai Noel?

			A fase da fantasia, entre 4 e 6 anos, é rodeada pelo medo do sobrenatural: monstros, bruxas, vampiros, e parece que todos eles moram embaixo da cama de nossos filhos! Esse medo pode piorar a depender do acesso aos materiais televisivos ou de outras mídias assistidas. Portanto, aqui somam-se os dois medos, tanto do sobrenatural quanto o de dormir sozinho. Aqui, mesmo crianças que dormem com seus irmãos apresentam muita dificuldade em manter seu sono contínuo e invariavelmente necessitam da presença dos pais para adormecer. 

			Aos 5 a 6 anos, as crianças estão mais voltadas aos medos da realidade, e entre 8 e 11 anos têm medo de perder os pais ou a própria vida. 

			A partir dos 12 anos elas têm medo de não serem aceitas em seus grupos sociais.

			O que é o medo infantil e como superá-lo

			Como podemos observar, o medo existe desde os primeiros meses de vida. É um sentimento individual, que representa insegurança frente a uma pessoa, animal, objeto ou situação. 

			Entretanto, o medo é útil para as crianças. É o que as faz decidir se devem ou não tomar uma decisão, enfrentar uma situação ou fugir de uma ameaça. É o que as fazem fortalecer sua autoconfiança e sua tomada de decisões.

			O medo dos adultos e das crianças é diferente. Enquanto os adultos apresentam medos reais, as crianças apresentam medos fantasiosos, improváveis, mas também medos reais.

			Na maioria das vezes, a presença dos pais, o hábito da conversa e algum elemento lúdico ajudam, em muito, a criança a superar gradualmente certos medos. 

			Crianças pequenas têm medo de barulhos, sons altos, pessoas fantasiadas. O ideal é evitar este tipo de ambiente mas, na impossibilidade, faça a introdução ao ambiente de modo gradual, observando a reação da criança. Algumas crianças não toleram barulhos e ambientes muito movimentados, causando estresse desnecessário. Os pais devem sempre manter-se ao lado de seus filhos, passando calma e tranquilidade para a eles.

			A escola também ajuda nesse processo, nas rodas de leitura desenvolvidas no jardim da infância, quando é trabalhado a figura do lobo nas fábulas “Chapeuzinho Vermelho” e “ Os Três Porquinhos”. Inclusive existem desfechos diferentes da fábula dos “Três Porquinhos”, nos quais o Lobo é vegetariano, e histórias alternativas à “Chapeuzinho Vermelho”, como a fantástica história da “Chapeuzinho Amarelo”, obra de Chico Buarque. Um clássico da literatura infantil brasileira, foi publicado em 1970, e relançada em 1979 com as ilustrações do grande chargista Ziraldo (Editora Autêntica). “Chapeuzinho Amarelo” conta a história de uma garotinha amarela de medo. Tinha medo de tudo, até do medo de ter medo. Era tão medrosa que já não se divertia, não brincava, não dormia, não comia. Seu maior receio era encontrar o Lobo, que era capaz de comer “duas avós, um caçador, rei, princesa, sete panelas de arroz e um chapéu de sobremesa”. Ao enfrentar o Lobo e passar a curtir a vida como toda criança, Chapeuzinho nos ensina uma valiosa lição sobre coragem e superação do medo. Já em sua 40º edição, este clássico de nossa literatura infantil vem encantando gerações e gerações de leitores. O livro recebeu, em 1979, o selo de “Altamente Recomendável”, da Fundação Nacional do Livro Infantil e Juvenil (FNLIJ).

			O medo da escuridão noturna é conhecido como um dos motivos que impedem as crianças de adormecerem. Para apaziguar este medo, deve-se ajudá-la a superar o medo da noite, habituando-se com a escuridão. Por exemplo, brincando de cabra-cega com a mãe durante o dia: vedando-se os olhos, vai-se a todos os cômodos da casa. Assim, a criança assimilará a noite à sua mãe, que lhe infunde segurança. Se ela necessita de luz para adormecer, pode-se deixar uma luzinha acesa e, com o passar do tempo, isso não será mais necessário. Afirmo que é necessário tempo e paciência. A presença de um bichinho de pelúcia ou boneca também pode ser útil, pois recria a situação mãe-filho, de proteção mútua. É um objeto de transferência que faz com que a criança não se sinta sozinha. 

			O medo de monstros e outros seres sobrenaturais pode ser aliviado com a manipulação doméstica do conhecido “spray antimonstros”. Existem formulações prontas no mercado, mas é algo simples de ser feito em casa. Basta usar um frasco spray limpo destinado a este fim, e completar com água e a “poção mágica” que os pais podem criar: água, purpurina, corante, perfume, lantejoulas ou o que desejar. Antes de dormir, a família faz uma “caça aos monstros”, pulverizando os cômodos da casa onde os “monstros se escondem”. Jamais diga para a criança que o monstro não existe. Para ela, ele existe. O melhor é enfrentá-lo juntos.

			A morte é um assunto delicado entre nós, latinos, que vemos a morte como o fim da vida. Devemos encará-la como uma fase da vida. Apesar de crianças pequenas não terem medo da morte, é importante nunca esconder da criança, por exemplo, quando um ente falecer ou quando um animalzinho da família se for. Falar para a criança o que diz respeito a ela, ser simples na fala, e deixar claro que o corpo não existirá mais, mas seu coração será eternizado no amor daquela família. Crianças que lidam bem com a morte e vivem o luto têm menos medo da morte.

			Muitas crianças sentem medo de serem castigadas pelos pais ou de não serem aceitas pelos seus amiguinhos. A melhor maneira de diminuir esse medo é manter uma conversa franca e deixar as regras da família bem claras. Muitas vezes, é necessário também cuidar da saúde mental dos pré-adolescentes.

			Como trabalhar o medo

			As crianças nem sempre sabem expressar o medo que sentem. Elas podem chorar e dizer exatamente o que sentem, ou não, ou expressar em um desenho, ou ter pesadelos, crises de birra, voltar a urinar na cama, implorar para que os pais não saiam de casa ou não querer mais ir à escola.

			O medo é preocupante quando se torna fobia ou ansiedade, e deve-se estar atento quando esse padrão se repete na mesma família. O medo é natural, como já dito aqui, faz parte do desenvolvimento, mas não pode ser paralisante.

			Essa criança precisa ser acolhida pelos pais, que devem demonstrar carinho e atenção, com cuidado para não aumentar ainda mais sua ansiedade. Os pais são essenciais para a fase de superação do medo. Jamais devem ser ditas as falas “não seja bobo”, “isso não existe”,“você já é grande demais para isso”, pois o medo para aquela criança é real.

			A linha que separa o medo da ansiedade e da fobia é diferente para cada criança e deve ser observada por mudanças no comportamento. Os pais devem conversar com seus filhos, expor o problema para seu pediatra e, quando necessário, levá-lo ao psicólogo.

			A terapia ajuda muito a criança e a família como um todo; auxilia a criança a superar seu medo e ter uma infância mais segura e feliz.
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			Neste capítulo, falarei sobre a extraordinária importância da música no desenvolvimento cognitivo e cultural das crianças, ressaltando que a música na escola não tem como finalidade formar músicos instrumentistas, mas contribuir para a formação total do educando.

			por ana claudia rocha

			A música é a linguagem que se traduz em formas sonoras capazes de expressar e comunicar sensações, sentimentos e pensamentos por meio da organização e relacionamento expressivo entre o som e o silêncio. Ela está presente em todas as culturas, nas mais diversas situações: festas e comemorações, rituais religiosos, manifestações cívicas, políticas etc. Faz parte da educação desde muito tempo, sendo que, já na Grécia Antiga, era considerada fundamental para a formação dos futuros cidadãos, ao lado da matemática e da filosofia. 

			Para o pedagogo suíço Edgar Willems (1968, p. 1), [...] a educação musical é, ao mesmo tempo, um meio próprio de desenvolvimento artístico e um elemento de cultura geral. Uma vez que, exigindo a coparticipação total do ser humano – dinâmico, sensorial, afetivo, mental e espiritual, colabora no desenvolvimento de todas as faculdades e, harmonizando-as entre si, contribui para o desenvolvimento da personalidade humana. A integração entre os aspectos sensíveis, afetivos, estéticos e cognitivos, assim como a promoção de interação e comunicação social, conferem caráter significativo à linguagem musical. É uma das formas mais importantes de expressão humana, o que por si só justifica sua presença no contexto da educação, de modo geral, e na educação infantil, particularmente.

			A música não é um fator externo em relação ao homem, provém do seu interior, é inerente à sua natureza. Ela está presente em todo o universo, inspirando a expressão musical humana. Toda criança tem direito a uma educação musical que lhe possibilite desenvolver o potencial de comunicação e expressão embutido nessa linguagem.

			“A música pertence a todos e uma correta educação musical oferece os meios para apreciá-la e dela desfrutar” (ZOLTAN; KODALY apud SZONYI, 1996, p. 17).

			A música no contexto da educação infantil vem, ao longo de sua história, atendendo a vários objetivos, alguns dos quais alheios às questões próprias dessa linguagem. Tem sido, em muitos casos, suporte para atender a vários propósitos, como a formação de hábitos, atitudes e comportamentos: lavar as mãos antes do lanche, escovar os dentes, respeitar o farol; a realização de comemorações relativas ao calendário de eventos do ano letivo, simbolizados no dia da árvore, dia do soldado, dia das mães; a memorização de conteúdos relativos a números, letras do alfabeto, cores etc., traduzidos em canções. Essas canções costumam ser acompanhadas por gestos corporais, imitados pelas crianças de maneira mecânica. Outra prática corrente tem sido o uso das bandinhas rítmicas para o desenvolvimento motor, da audição e do domínio rítmico. Essas bandinhas utilizam instrumentos – pandeirinhos, tamborzinhos, pauzinhos etc. – muitas vezes confeccionados com material inadequado e, consequentemente, com qualidade sonora deficiente. Isso reforça o aspecto mecânico e a imitação, deixando pouco ou nenhum espaço às atividades de criação ou às questões ligadas à percepção e ao conhecimento das possibilidades e qualidades expressivas dos sons.

			Ainda que esses procedimentos venham sendo repensados, muitas instituições encontram dificuldades para integrar a linguagem musical ao contexto educacional. Constata-se uma defasagem entre o trabalho realizado na área de Música e nas demais áreas do conhecimento, evidenciada pela realização de atividades de reprodução e imitação em detrimento de atividades voltadas à criação e à elaboração musical. Nesses contextos, a música é tratada como se fosse um produto pronto, que se aprende a reproduzir, e não uma linguagem cujo conhecimento se constrói.

			As crianças entram em contato com a cultura musical desde muito cedo e, assim, começam a aprender suas tradições musicais. Mesmo que as formas de organização social e o papel da música nas sociedades modernas tenham se transformado, algo de seu caráter ritual é preservado, assim como certa tradição do fazer e ensinar por imitação e “por ouvido”, em que se misturam intuição, conhecimento prático e transmissão oral. Essas questões devem ser consideradas ao se pensar na aprendizagem, pois o contato intuitivo e espontâneo com a expressão musical desde os primeiros anos de vida é um importante ponto de partida para o processo de musicalização. Ouvir música, aprender uma canção, brincar de roda, realizar brinquedos rítmicos, jogos de mãos etc. são atividades que despertam, estimulam e desenvolvem o gosto pela atividade musical, além de atenderem às necessidades de expressão que passam pelas esferas afetiva, estética e cognitiva. Aprender música significa integrar experiências que envolvem a vivência, a percepção e a reflexão, encaminhando-as para níveis cada vez mais elaborados.

			Pesquisadores e estudiosos vêm traçando paralelos entre o desenvolvimento infantil e o exercício da expressão musical, resultando em propostas que respeitam o modo de perceber, sentir e pensar em cada fase, e contribuindo para que a construção do conhecimento dessa linguagem ocorra de modo significativo.

			Compreende-se a música como linguagem e forma de conhecimento. A linguagem musical tem estrutura e características próprias, devendo ser considerada:

			Produção – centrada na experimentação e na imitação, tendo como produtos musicais a interpretação, a improvisação e a composição;

			Apreciação – percepção tanto dos sons e silêncios quanto das estruturas e organizações musicais, buscando desenvolver, por meio do prazer da escuta, a capacidade de observação, análise e reconhecimento;

			Reflexão – sobre questões referentes a organização, criação, produtos e produtores musicais. 

			O trabalho com música deve considerar, portanto, que ela é um meio de expressão e forma de conhecimento acessível aos bebês e crianças, inclusive àqueles que apresentam necessidades especiais. A linguagem musical é um excelente meio para o desenvolvimento da expressão, do equilíbrio, da autoestima e do autoconhecimento, além de poderoso meio de integração social.

			Os critérios acerca de quais são as finalidades do ensino musical são numerosos e alguns completamente opostos entre si. Esta diversidade de critérios pode trazer como consequência uma constante busca e uma constante superação. Para estabelecer as finalidades da educação, vou tomar como base o seguinte conceito de educação:

			“Educação é o processo que visa à formação cultural do homem”. Assim, mediante aquisições, intelectuais e morais, se chegará à cultura, que se constituirá não só de conhecimentos (instrução), mas por todas aquelas manifestações do espírito moral mais alto.

			Os sentimentos éticos e estéticos fundamentam o caráter e destes depende a atração, que não pode ser indiferente ante as normas da convivência humana. Se a arte musical exerce domínio decisivo sobre o sentimento, portanto, sobre os atos e o caráter do indivíduo, podemos deduzir daí sua importância e finalidade.

			Estudar a criança, suas necessidades, tendências e problemas por meio do trabalho com a música ajudará a conhecê-la mais intimamente, contribuindo, deste modo, para que a criança se realize com mais proveito.

			O professor de música, por meio de observações sobre o desenvolvimento de seus alunos, descobrirá muitos aspectos da personalidade destes. Por exemplo: más formações bucais (ronqueiras, afonias); falhas na atenção; falhas rítmicas que evidenciam outras correspondentes nas coordenações cérebro-musculares.

			Adolfo Fenière (1948) admite que, na maioria dos seres humanos, a música constitui uma necessidade, além de ser estimulante e calmante. A música é uma higiene da alma e pode constituir em terapêutica. 

			Enfim, a música contribui para a superação de valores éticos e estéticos e para o embelezamento da vida, permitindo, assim, que a atividade escolar da criança não se reduza a uma simples e prosaica acumulação de conhecimentos gerais com vistas a um tecnicismo futuro.

			A Educação é um problema não só complexo como também muito amplo, na qual o estudo da Música ocupa um lugar de grande importância como fator cultural, como fonte de prazer estético e como capacidade de domínio de seus elementos constitutivos: o som, o ritmo, a melodia e a harmonia.

			Como as demais artes, a Música, além de sua finalidade de arte pura, também é promotora de fraternidade e compreensão entre os homens, estimuladora de seus valores éticos e sociais. Mas se destaca como sendo o setor da educação que estimula, de maneira especial, o impulso vital e as mais importantes atividades psíquicas humanas: a inteligência, a vontade, a imaginação criadora e, principalmente, a sensibilidades e o amor. Nisto está sua peculiaridade, pois reúne, harmoniosamente, conhecimentos, sensibilidade e ação.

			Na escola, a Música é um dos meios mais eficazes de se atingir as crianças e os jovens, influencia a vida moral, social e espiritual deles, estabelecendo neles uma atmosfera de alegria, ordem, disciplina e entusiasmo indispensáveis em todas as atividades escolares. Coopera principalmente em alta porcentagem na estrutura da personalidade do futuro adulto, pois, como arte que é, se desenvolve no terreno da emotividade.

			Na busca do estudo de arte ou música, pode-se, muitas vezes, perceber a ansiedade das pessoas em “ver” algo acabado ou concluído. Acompanhe o raciocínio. O feto quando começa a se mexer, podemos dizer que ele está manifestando reações nervosas instintivas. Ao observar a criança quando nasce, não precisa ensiná-la a chorar porque o faz como expressão espontânea de uma necessidade física: dor, fome etc.

			Segundo Friedenreich (1990), a formação do sentimento e da vontade, em vista do convívio e do procedimento social, representa um dos mais importantes problemas aliados ao desenvolvimento do intelecto.

			Em todo processo profissional, observamos alguns fatores fundamentais como: “vocação”, interesse ou satisfação em se ver produzindo alguma coisa que se tem como de grande importância para a construção da sociedade e porque não dizer do próprio “Eu”. Algumas grandes personalidades que também se fizeram “tijolos importantes” na evolução educacional e musical já nos apresentaram a música como a expressão mais profunda de nossos sentimentos.

			O homem se caracteriza como um animal que, por sua curiosidade, busca aumentar a compreensão de si mesmo e do mundo que o rodeia porque, desta maneira, espera melhorar sua forma de vida.

			Portanto, o que se pode observar durante algum tempo de trabalho no campo da educação musical, é que não só aqui, mas em quase tudo o que se faça, quer admita, quer não, sentimos um breve impacto ou uma barreira quanto ao desconhecido; se chegar alguém aqui e disser que tem que desempenhar um papel representativo de algo que nunca fizemos, com certeza vamos nos abater, mas tão logo desempenhamos tal papel, já não teremos medo de refazê-lo. É assim também na arte e na música. As reações são claras e nítidas em cada turma nova, em cada rosto, a cada nova apresentação de um novo conteúdo.

			Podemos apresentar a um aluno a mesma proposta: o mesmo pincel, mesmo palco, o mesmo instrumento, o mesmo movimento, o mesmo intervalo, a mesma fórmula de compasso ou outras situações já experimentadas e, para ele, “tudo é novo”. Por quê?

			Acredita-se encontrar aí certa resistência a coisas que também são iguais, mas em lugares diferentes. Existe certa “pressa” e, como já fomos acostumados a ouvir “A pressa é inimiga da perfeição...”, além de “Ser perfeito em tudo...” Ou seja: a cobrança sobre o que se faz o deixa ansioso para realizar o trabalho e isso atrapalha o indivíduo em seu processo cognitivo, impedindo-o de identificar a percepção artístico-musical de modo geral.

			Fridman e Papousek (apud CAUDURO, 1991, p. 65) apontam no choro as primeiras inflexões pré-verbais do bebê e o movimento corporal levemente ritmado como as primeiras manifestações rítmicas neste sentido. Tais manifestações dependem do meio em que vive a criança, se motivado ou não, influenciando, assim, seu desenvolvimento rítmico e melódico.

			De forma análoga, Dalcroze et al. (apud CANDURO, 1991, p. 64) enfatizam a importância da percussão corporal, sincronizada ou não com a palavra declamada, assim como a contribuição dos movimentos ritmados e de locomoção para fornecer a criança pequena ou mesmo o adulto, uma consciência viva, concreta e prazerosa dos componentes do ritmo musical.

			Dalcroze (apud CAUDURO, 1991, p. 64), lançou as bases da “eurritmia”, isto é, a educação do ritmo através do movimento corporal. O autor acreditava que a percepção rítmica, para se completar, dependia de reações tanto musculares como nervosas de todo o corpo. Acreditava, ainda, que a consciência rítmica de jovens alunos surgia do treino especial para regular e coordenar as reações de músculos e nervos, bem como combinar a consciência tátil-motora com o sentido de espaço e de movimento, produzindo, assim, a harmonia da mente e o equilíbrio do corpo.

			Teplov (apud CAUDURO, 1991, p. 65), de igual forma, afirma que o ritmo musical não pode ser percebido nem reproduzido na ausência das representações motoras do ritmo, pois as imagens ritmo-mentais não nascem sozinhas, mas dependem de uma percepção ativa.

			No entender de Carl Orff (apud GRAETZER, 1961, p. 7), as crianças se expressam musicalmente dentro de uma conexão global perfeitamente integrada, ou seja, movimentam, falam, cantam e dançam. Ele centrou o seu trabalho didático na palavra, pois acreditava ser ela a fonte geradora de padrões e de estruturas rítmicas, as quais gerariam ou provocariam movimento. Enfocou o corpo como o primeiro instrumento, explorando os seus recursos percussivos como palmas, sapateados, batidas sobre pernas, estalo de dedos, estalos com a língua etc.

			Mursell (apud CAUDURO 1971, p. 64), por outro lado, adverte que, embora muitos fatos da vida diária atestem uma estreita conexão entre as reações musculares e a percepção do ritmo ouvido, não se deve atribuir unicamente a sensação do movimento corporal à origem de toda a nossa consciência rítmica. O autor explica que um padrão rítmico é mais direto e prontamente assimilado através da reação motora porque tanto a percepção rítmica como a sensação do movimento corporal são captadas em função das mesmas qualidades, tais como: intensidade (força, energia), duração, sucessão no tempo e no espaço. Mursell enfatiza, ainda, que a verdadeira base da percepção rítmica se encontra na atividade mental.

			Rainbow (apud CAUDURO, 1992, p. 65) questiona a validade dos exercícios de locomoção, tomando como exemplo a marcha sincronizada com palmas usada na educação rítmica de crianças de 3 e 4 anos. Em seus experimentos, sujeitos dessa faixa etária encontraram grande dificuldade de coordenação das ações motoras. Na sua opinião, as habilidades motoras não se mostraram úteis para estimular em crianças pequenas o senso rítmico, nem para ajudá-las na percepção temporal e quantitativa. Essas crianças de 3 e 5 anos revelaram maior segurança, precisão e facilidade na reprodução de padrões rítmicos por meio da via motora vocal, tanto declamando como cantando o ritmo executado.

			Desta forma, sugiro o uso de percussão corporal e instrumental, do movimento de marcha sincronizada com palmas para crianças e/ou adultos que já alcançaram a maturidade motora.

			Aportando-se nesses pressupostos teóricos, ou seja, na necessidade de utilização do corpo e da voz para sustentar a atividade mental e efetivar a consciência rítmica, proponho a avaliação da real importância da música na educação das crianças que se encontram em escolas regulares e se atividades como os motivos rítmicos, ou sedimentação da leitura musical, ou novas propostas de ritmo podem ser influenciadores do desenvolvimento global.

			Como é do nosso conhecimento, a alfabetização é um dos grandes desafios a ser enfrentado e superado pela educação no Brasil. Com o ensino da música não é diferente.

			A observação cotidiana revela que a criança se desenvolve na medida em que cresce e de acordo com as estimulações pessoais ou ambientais recebidas.

			Seu desenvolvimento fundamenta-se na interação entre a sua herança genética e o ambiente – de casa, da escola, da sociedade – em que vive, e processa-se segundo pré-condições através das quais nós aprendemos a caminhar antes de correr, a imitar antes de criar. Tornarmo-nos capazes de reprodução quando alcançamos a adolescência. É claro que cada indivíduo impõe seu próprio estilo nesse processo de desenvolvimento, mas há no desenvolvimento padrões amplos que possibilitam torná-lo sistemático para um determinado grupo de indivíduos, ou cultura específica. Portanto parece importante, especialmente para professores e pais, compreender este processo (SWANWICK; TILLMAN, 1986, p. 305).

			Conforme os estudos sobre composições musicais de crianças empreendidos por Swanwick e Tillman (1986), há uma sequência, um ordenamento do comportamento musical, segundo o qual as expressões musicais das crianças podem ser organizadas em estágios. 

			Burner (apud CAUDURO, 1991, pp. 35-36) afirma existir três níveis sucessivos de representação conforme o desenvolvimento cognitivo da criança:

			•  Representação ativa (enactiva): própria de crianças pequenas, em que, a partir de condutas sensório-motoras, as experiências vividas são reproduzidas (representadas) através de ações e gestos – respostas motoras. Este é um trabalho experimentado nas aulas de musicalização infantil;

			•  Representação icônica: experiências vividas, fatos, seres e objetos observados são reproduzidos através de imagens. Os acontecimentos experimentados são, melhor dizendo, reproduzidos através de representações figurativas que se assemelham visualmente ao ser ou objeto referenciado. Segundo Bossa (1992), até os 6 anos de idade, a criança necessita de objetos concretos para a assimilação de qualquer conhecimento; o adulto, não necessariamente, mas também vem a ser um grande aliado no seu aprendizado;

			•  Representação simbólica: manifesta-se quando a criança consegue sugerir ou expressar o fato, acontecimento, sensação ou ser, mediante um símbolo de elaboração pessoal e individual sem que necessite mostrá-lo ou demonstrá-lo. Além disso, por ser uma elaboração pessoal com características subjetivas, não precisa necessariamente ter uma relação ou uma semelhança direta com o evento ou entidade ou simbolizado (CAUDURO, 1991, p. 36).

			De acordo com Piaget (apud CAUDURO, 1991, pp. 36-37), a representação pode ser sintetizada nestes termos: tal coisa “representa” tal outra que está “ausente”, e envolve através das seguintes fases:

			•  Imitação interiorizada;

			•  Jogo simbólico;

			•  Representação cognitiva.

			Concluindo esta fase de representação, segundo Cauduro (1991, p. 40), fica claro que “a apreensão cognitivo mental da estrutura musical pressupõe uma intelectuação consciente que não surge espontaneamente, mas necessita duma aprendizagem dirigida e sistemática”.

			As ações educacionais só alcançarão sucesso com a participação ativa e competente do professor, que deverá ser constituída não só pelo processo de sua formação escolar, mas também por seus conhecimentos construídos nas experiências sociais.

			Segundo Eisner (1979), ao realizar atividades artísticas, as crianças desenvolvem autoestima e autonomia, sentimento de empatia, capacidade de simbolizar, analisar, avaliar e fazer julgamentos e um pensamento mais flexível; também desenvolvem o senso estético e as habilidades específicas da área artística, tornam-se capazes de expressar melhor ideias e sentimentos, passam a compreender as relações entre as partes e o todo e a entender que as artes não são uma maneira diferente de conhecer e interpretar o mundo.

			Não podemos reproduzir na escola o que os meios de comunicação impõem, uma vez que o que vale neles é o critério de mercado, e não a qualidade do produto.
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			A formação da criança numa visão ayurvédica
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			O mundo oriental possui um olhar milenar, completamente diferente do nosso, de enxergar a dinâmica da vida. Gostaria de convidar você a conhecer um pouco dessa sabedoria, aprendendo um novo modo de observar a interação entre os nossos corpos humanos – corpos sensoriais – e o mundo que nos cerca. O objetivo é evidenciar algumas necessidades urgentes para a saúde e o futuro dos nossos filhos, nossas crianças.

			O pensamento está no corpo inteiro, assim como os sentimentos.

			por ana kitayama

			Olá, querida(o) mãe/pai! Venho trazer a você aprendizados essenciais de 7 anos de pesquisas nos mundos da arte, da história, da filosofia, antropologia, psicologia medicina ayurvédica. Trago-lhe um compilado, um resumo, de tudo o que li e também experimentei por mim mesma a respeito do desenvolvimento de inteligências emocionais como a empatia, compaixão e alegria em nós, seres humanos, a partir do contato dos nossos sentidos com o mundo que está ao redor. Nossos filhos merecem o nosso melhor. Nós merecemos buscar o que é melhor para nós. Criamos nossos filhos pelo que entendemos por certo. Por verdadeiro. Por nobre. Belo. Justo. E o universo é infinito. Por isso, cada um cria a seu modo. Somos dotados de bilhões de neurônios e da mais infindável criatividade. O que nós realmente somos não está ao alcance dos olhos. O que nós realmente somos é muitíssimo maior! Então vamos lá, passear por um conhecimento oriundo de outros mundos.

			Introdução 

			Nós, seres humanos, surgimos, crescemos e nos desenvolvemos como todos os outros elementos e seres vivos. Todos que estão aqui – dentro desse gigantesco ecossistema, que está em constante contato e movimento consigo mesmo – são regidos pelos ciclos das Leis Naturais. 

			O que determina a nossa capacidade de sobrevivência, de desenvolvimento e de aperfeiçoamento é justamente aquilo com o que temos contato. 

			E todo contato que somos capazes de fazer, nós, os animais, as plantas, acontece através dos sentidos. 

			Aquilo que vemos, ouvimos, tocamos, cheiramos e degustamos determinam a forma, a qualidade do crescimento e o desenvolvimento do nosso corpo. 

			Aqui, “corpo” significa corpo físico & campo mental & campo emocional (BRENNAN, 1999), ou seja, três partes integrantes dessa completude que é o ser humano. 

			Filosofia indiana

			O Samkhya é uma das seis principais filosofias da Índia. Toda a literatura milenar do Ayurveda está baseada no Samkhya da Criação, que tem por objetivo acabar com a dor e o sofrimento provindos do desconhecimento. 

			Segundo esta filosofia, Purusha (energia masculina) – sem forma, sem cor, sem atributos – e Prakriti (energia feminina), que é o Desejo Divino e possui forma, cor e atributos, se unem para dar origem a toda a existência.

			De acordo com o Ayurveda, toda existência no universo é composta pelos cinco elementos: espaço (éter), ar, fogo, água e terra. Desde a célula de uma planta a um órgão em nosso corpo, o ar que respiramos, os oceanos, as montanhas, até mesmo “coisas” como nossas roupas, celulares, também nossas emoções, sentimentos, pensamentos até os alimentos que ingerimos, todos são compostos por esses cinco elementos. “O homem e o Universo possuem uma mesma essência”, daí vem a estreita relação de equilíbrio e saúde com a Natureza e as forças universais para essas filosofias.

			O tempo e o ritmo da natureza

			O tempo e o ritmo da Natureza se dão em ciclos, em observação do comportamento do aparecer e desaparecer do Sol, do nascer, crescer e escurecer da Lua. Sabemos que o dia acabou devido a essas observações. Sabemos que um ano se passou devido à mudança das cores das folhas, se elas estão no topo da árvore, no chão, rodeadas de frutos ou não. Esse é o tempo orgânico, que todos os seres que não estão acostumados com cabos, tic-tac e concreto conhecem. 

			Precisamos estar em contato com a Natureza para ter um respiro mais profundo; para ter uma visão mais rica em detalhes, nuances e cores; para sentir um toque mais cheio de texturas e sensações, para ter uma escuta mais longínqua; e caso encontremos uma fruta no pé, poderemos ter uma sensação gustativa inesperada e surpreendente. Sem sentir esse tempo, que é natural, sentimo-nos desorientado.

			As bases do ayurveda

			A milenar medicina Ayurvédica (VAGBHATA, 2002), originada na Índia, é baseada no conhecimento dos cinco elementos – éter, ar, fogo, água e terra. Portanto todos os procedimentos utilizados para cura de enfermidades são elaborados a partir do estudo do equilíbrio desses elementos. Vejamos um exemplo simplificado:

			A presença de catarro indica excesso de kafa (água e terra).

			Para equilibrar o corpo e acabar com o catarro, o paciente modifica a quantidade de kafa que ingere e, a depender do caso, ingere mais dos elementos ar, éter ou fogo (presentes no gengibre ou na pimenta-do-reino).

			Todos os procedimentos utilizados nessa medicina partem do uso de algum dos seguintes itens: água morna, plantas, sais, pós, temperos, calor, frutos, alimentos, óleos preparados, argilas, mel, manteigas, isto é, são naturais.

			Segundo o Ayurveda, cada um dos nossos sentidos está sediado em um órgão e está diretamente relacionado a um elemento, de tal modo que: 

			•  Éter (espaço): é captado pelo ouvido e corresponde à audição/vibração. Representa os espaços distribuídos pelo nosso corpo, como boca, nariz, espaço celular. No átomo, é o grande espaço entre o núcleo e a borda. Propriedades: leveza, suavidade, claridade. 

			•  Ar: é captado pela pele e corresponde ao tato e à mente. Está presente em todos os movimentos que acontecem no corpo, pulsação do coração, respiração, impulsos nervosos. Propriedades: movimento, aspereza, leveza. Diz-se então que, ao tocar alguém, você está, na verdade, tocando em seus pensamentos.

			•  Fogo: é captado pelos olhos e corresponde à visão, ambição. Fornece a temperatura corporal, regula a digestão, as transformações celulares, presente no sangue. Propriedades: quente, agudo, velocidade.

			•  Água: é captada pela língua e corresponde ao paladar, o sabor, o gosto, a vitalidade dos tecidos. Presente no plasma, sangue, saliva, suor, urina, líquido sinovial, fluido sexual, menstruação, leite materno. Propriedades: solidez, fluidez, aderência, viscosidade, movimento descendente devido à força gravitacional.

			•  Terra: é captada pelo nariz e corresponde ao olfato; é o mais ligado à realidade física na Terra. Presente na estrutura física do corpo, ossos, músculos. Propriedades: peso, dureza, firmeza, lentidão.

			Agora que você entrou em contato com tudo isso, vou dar alguns exemplos que lhe darão uma breve noção da importância dos sentidos para o Ayurveda. A ventania acelera nossos pensamentos. Chá ou óleo quente tranquilizam emoções. O fogo (calor) de nossas cabeças “estressadas” pode queimar os fios de cabelo, tornando-os brancos. Comer antes das 9h da manhã deixa a barriga pesada. Comer das 10/11h da manhã até 14h é muito melhor para a digestão – hora que o fogo digestor está alto, seguindo o Sol. Para acalmar o pensamento acelerado, é aconselhado o uso de óleos na região central da testa e na região central do topo da cabeça. 

			Percebe a sutileza dos elementos? Vento (ar), chá quente (fogo), estresse (fogo) e as consequências do que cada elemento pode gerar?

			A criança

			A criança, após passar de uma célula fecundada a milhares de células, tecidos, coração, veias, cabeça, boca, mãos, pés, unhas, nasce. E, então, temos um ser completamente novo, com todos os seus sentidos – feitos do melhor material que havia no interior de sua mãe – funcionando em sua máxima capacidade. 

			Porém a criança, ao nascer, escuta, vê, sente, de um modo completamente diferente do nosso, pois tudo em seu corpo ainda está em desenvolvimento fora da barriga.

			Seus órgãos dos sentidos e seus sentidos estão capturando, recebendo o contato com os elementos – éter, ar, fogo, água e terra – a partir de tudo o que chega a elas. Vento, música, tato, cachorro latindo, porta abrindo, barulho do vento, cortinas voando, o barulho do relógio, o toque do celular, as palavras que circulam pela casa, água morna do banho, voz da mamãe, voz do papai, voz da tia. O mundo inteiro é absolutamente um mar de estímulos para uma criança.

			Você percebe que ela está aprendendo tudo ao mesmo tempo – ela está aprendendo o movimento do seu corpo, a textura das coisas, a alegria, a dor, as emoções que ainda não conhece.

			Os olhos estão se acostumando à luz, às cores. Seus ouvidos estão percebendo todos os sons ao mesmo tempo, desenvolvendo o equilíbrio e a noção de tridimensionalidade. Sua pele ainda não se acostumou com as temperaturas e texturas das coisas. Sua boca descobrindo os sabores. Existem partes das crianças que levam meses após o nascimento para se desenvolver, como a moleira fechada. Outras podem levar alguns anos. Existem partes do neocórtex, região do cérebro, que podem levar até 20 anos para terminar de se formar (BRYSON; TIEGEL, 2015).

			Por isso, essa fase inicial da vida, que dura anos, é extremamente preciosa! 

			O corpo em formação vai juntando sensações (experiências) em forma de conhecimento em cada átomo, em cada célula. Desde um “eu te amo” dito pela mãe a uma água gelada. Tudo fica armazenado como noção do que é o mundo. 

			Isso é o que chamamos de nutrição. Esse fenômeno de armazenar tudo que nos alcança. Essa transformação dos elementos em informação que fica
guardada.

			Nutrição e os sentidos

			Se comemos arroz, podemos transformá-lo em músculo. Em pele. Em cartilagem. Em ossos, unhas, cabelo. 

			Caso o arroz esteja com o tempero especial da vovó, podemos transformar esse sabor de arroz em um sentimento de proteção, de aconchego.

			É assim que nossos sentidos se nutrem e dão forma, cor, cheiro e sabor às nossas memórias, lembranças, emoções. Os nossos sentidos são a porta de entrada para todos os elementos que darão a cor, a forma, o crescimento e o desenvolvimento de nossos corpos das nossas emoções e dos nossos pensamentos.

			Vamos pegar um atalho: exercícios mentais!

			1. Entre agora em uma mata onde o chão está cheio de folhagens, as árvores são altas e há um rio passando, você o escuta, sente sua temperatura a distância, sem tocá-lo. A cada pisada, descalço, você sente o chão tocando seus pés, cada pedacinho da sola do seu pé é tocado por algo diferente – folha, pedaço de madeira, pedrinha; nenhum passo é igual ao outro e você ouve o barulho das folhas sendo pisadas, o cheiro é de terra úmida e matéria orgânica em transformação. Você olha para cima e vê o Sol por entre as folhas, raios de sol diversos formam desenhos que alcançam seus olhos. Animais se apresentam aos seus ouvidos, um pássaro que canta, um calango que rasteja. Que cor e tamanho terá esse pássaro? Será um calango ou uma cobra? Será que verei uma onça? E se estiver por aqui? Como me defender? Sinta esse leve medo na batida do seu peito. Percebe quantos estímulos lhe estão sendo dados ao mesmo tempo, em um só minuto, segundos? Os cabos e o concreto.

			2. Estamos dentro de casa. A parede lisa. Olhamos para ela e vemos o seu branco. Nossos pés tocam o mesmo chão, de mesma cor, textura e retidão. Os móveis são os mesmos há alguns anos e estão na mesma posição. Nada de imprevistos. Lá fora da janela, escutamos carros, motos e até pássaros, mas eles podem estar em qualquer lugar e não nos importa tanto quem são. O cheiro é de alquil benzeno, sulfonato de sódio, tensoativo não iônico; sequestrante; olubilizante; éter gliólico; álcool; perfume e água, ou de um limpador multiuso. Abrimos nossa geladeira, e o sabor do alimento congelado é de glutamato monossódico (o MSG), pré-determinado para ser exatamente o mesmo todas as vezes que eu o comprar. 

			Estamos agora diante da industrialização e da padronização de todos os processos sociais, e podemos perceber que realmente existem estímulos aí. Afinal de contas, nossos sentidos estão alertas, mas há uma riqueza, uma infinidade de detalhes que diferenciam a cena da mata e a de dentro de casa, concorda? 

			Então, o que pode nos chamar mais atenção dentro dessa casa? Talvez as janelas. Windows, em inglês. Você já entendeu! Estou falando das janelas virtuais. Nossos sentidos, que são cinco, veem-se forçados a se fechar e a concentrar a energia em apenas dois: os olhos e os ouvidos. Atualmente, já vemos bem mais de 60 quadros por segundo ao olhar para uma imagem em movimento, como filmes, vídeos ou jogos. Ufa! Que baita estímulo vem dessas janelas!

			Será que é possível perceber a diferença que o paladar, o olfato e o tato fazem naquilo que sentimos, em nossos sentimentos e emoções?

			Os cinco sentidos e a natureza

			São exatamente todas essas informações, vindas de todos os cantos, simultaneamente, que tornam vivas, ativas, inteligentes, as nossas percepções, ou os nossos sentidos, que estão intrinsecamente ligados àquilo que sentimos, sentimentos e emoções e aquilo que pensamos, raciocinamos. 

			Conforme ouvimos palavras, histórias, sentimos um abraço, olhamos nos olhos, sentimos o cheiro do verde, das pedras, da terra. Conforme a nossa natureza interage com a natureza exterior, desenvolvemos, vamos dando forma (in-formando) nossos corpos físico, mental e emocional. Quanto melhor a qualidade da informação que entra, melhor o corpo em formação. Mais apto ele vai estar para viver, explorar, caminhar, estudar, fazer esporte, correr, dançar, brincar, falar à frente da sala pois o seu instrumento, o corpo, terá a força, a garra, os hormônios ideais, as ideias necessárias para improvisar. Sentir o mundo e responder a ele.

			Conclusão

			Quanto maior for o contato de nossas crianças com a natureza, com a textura das frutas, com os sabores e cheiros reais, com o vento, com a água, com o fogo e, além disso, quanto melhor for o contato delas com nossas palavras, com nosso abraço, com a música que colocamos para tocar, com as histórias que lhes contamos, melhor será o funcionamento de seus órgãos sensoriais, devidamente estimulados, para sentir, perceber e reagir ao mundo ao qual foram trazidas! 
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			Este capítulo traz uma reflexão sobre a construção do sentimento de confiança nas relações familiares e como este interfere na autoridade para com as crianças. Ter consciência e criar estratégias assertivas na educação dos filhos com relação aos comportamentos confiáveis traz um sentimento de ser merecedor de confiança e ser confiável, criando uma conexão e fortalecendo os vínculos.

			por bárbara silva oliveira

			Tu te tornas eternamente responsável por aquilo que te cativas! 

			ANTOINE DE SAINT-EXUPÉRY 

			Como seu filho enxerga a confiança? Seu filho confia em você? 

			Já presenciei pais fazendo esta pergunta aos filhos e se surpreendendo com suas respostas negativas, demonstrando expressões confusas, transmitindo uma ideia de que realmente não compreendem. Em seguida, as crianças são bombardeadas por perguntas do porquê não, seguidas por uma série de palavras que tentam convencê-la da fidelidade e lealdade materna/paterna: “O papai já mentiu para você?”, “A mamãe faz tudo o que você pede.” 

			A pergunta é: você é uma pessoa confiável para seu filho? Ele pode acreditar no que você fala? Você é sincero com seu filho? Conversa com ele sobre as coisas que acontecem na vida dele?

			Viemos de uma educação parental na qual a criança não é vista como um SER pensante, o que significa que tem assuntos que não lhes dizem respeito, mesmo que estejam se passando na sua própria vida. 

			Lembro-me de ouvir muito, quando eu era criança, a frase: “Isso não é assunto de criança, agora vão brincar, pois vamos conversar coisas de adultos.” Tenho memórias de, naqueles momentos, ficar observando as expressões deles enquanto conversavam e, para mim, parecia estar acontecendo algo muito ruim ou assustador, afinal de contas, assuntos que deixam meus pais assustados e com medo também são importantes e impactam em mim. 

			“O cérebro de uma pessoa só é considerado totalmente desenvolvido aos vinte e poucos anos”, e o lado correspondente à área emocional (hemisfério direito) é predominante, principalmente durante os três primeiros anos de vida, ou seja, quanto menor a idade da criança maior a imersão no cérebro emocional e menos no cognitivo (SIEGEL; BRYSON, 2015, p. 24). Talvez seja por isso que as pessoas pensam que as crianças não entendem. 

			Contudo, esquecemos que as crianças são experts em observar o ambiente, impressiona-nos como elas conseguem prestar atenção no ambiente, mesmo brincando e se divertindo com outras coisas. As crianças fazem leitura das expressões faciais e observam o ambiente, sentem, usam seus cinco sentidos de forma espetacular. 

			Se tem algo que não está bom, que não a agrada, a criança pode não conseguir expressar em palavras, mas ela sente, ela percebe, ela lê nos olhos, expressões, no clima do ambiente. E é aí que mora o perigo de tratarmos as crianças como seres não pensantes. Acabamos não conversando abertamente com ela sobre as coisas que acontecem e ela cria histórias e possibilidades próprias que podem não ser verdade, ou a verdade absoluta, trazendo sentimentos de medo, insegurança, ansiedade, que não são reais. 
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